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INTRODUÇÃO  
A caquexia associada ao câncer é uma síndrome complexa, com acentuada desordem 
metabólica, que leva a depleção do tecido adiposo. Estudos conduzido por Fouladiun et 
al., (2005) indicam que o tecido adiposo é o primeiro compartimento tecidual a sofrer a 
ação depletiva na caquexia. Tal processo fisiológico é descrito pela inibição da 
lipogênese e a estimulação da lipólise, tendo o aumento da lipólise como principal 
indutor da atrofia dos adipócitos. A presença da caquexia tem considerável impacto na 
desordem metabólica e sua presença associada ao câncer tem sido relacionada a 
aproximadamente um terço das mortes dos pacientes oncológicos (ARGILÉS et al., 
2006). 
 
OBJETIVOS 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar as alterações metabólicas, utilizando a 
lipólise como base, durante o desenvolvimento da caquexia associada ao câncer. Para tal 
foram avaliados o tecido mesentérico (ME) e o tecido retroperitonial (RP). 
 
METODOLOGIA 
Foram utilizados ratos da linhagem Wistars, pesando entre 350-400g., com 7 a 8 
semanas de vida. Para avaliar a lipólise, os grupos experimentais foram divididos em 2 
(n=5) sendo: câncer (CA), que foi aplicada injeção subcutânea contendo 2×107 células 
do tumor de Walker 256 em qsp 1 mL de solução salina (0,9%); e controle (CO), que 
receberam injeção subcutânea de veiculo. A lipólise foi mensurada durante o 
desenvolvimento da caquexia, 4 e 14 dias após a inoculação do tumor. O ensaio de 
lipólise foi realizado na ausência (basal) ou presença (máximo) de 10-5M de 
isoproterenol (agonista β-adrenérgico). Para tal, foram utilizados 40 μL de suspensão de 
adipócitos isolados, contendo 5 mM de glicose, e a mistura foi incubada com a 
quantidade de 20 mL de adenosina deaminase para permitir a degradação da adenosina 
(HONNOR; DHILLON; LONDA, 1985).  A quantidade de glicerol liberada dos 
adipócitos no meio de incubação foi determinada pelo método enzimático colorimétrico 
(Sigma) e usada como um índice da taxa de lipólise. Os resultados expressos em 10-6 

nmol. cels.h1 e nível de significância estipulado em 0,05. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados foram expressos através da comparação do grupo tumor com o grupo 
controle, nos respectivos 4º e 14º dia, verificando as taxas de lipólise basal e máxima. A 
lipólise basal, realizada no tecido mesentérico no grupo tumor, apresentou queda no 4º 



dia e aumento no 14º dia (P <0,05) quando comparado com o grupo controle. Ainda no 
ME, a lipólise máxima reduziu no 4º dia e aumentou no 14º dia no grupo tumor (P 
<0,05). Já no tecido retroperitonial, não houve diferença significativa comparando-se os 
grupos tumor e controle, 4 e 14 dias. Os gráficos demonstram as variações apresentadas 
nas taxas lipolíticas do tecido mesentérico e a não variação significativa da lipólise no 
tecido retroperitonial.  

 

 
Figura 1 -  Mensuração da lipólise basal (BS) e máxima (MX) no tecido retroperitonial (RP) em ratos 
caquéticos com tumor de Walker 256. Os resultados estão representados em média (n=5) ± erro padrão da 
média, nos diferentes períodos experimentais (controle 4º e 14º dia; câncer, 4º e 14º dia após a inoculação 
das células tumorais). Para análise estatística foi utilizado Anova one way seguido pelo pós teste Turkey 
com significância estipulada em *p < 0,05. 
 
 

Figura 2 -  Mensuração da lipólise basal (BS) e máxima (MX) no tecido mesentérico (ME) em ratos 
caquéticos com tumor de Walker 256. Os resultados estão representados em média (n=5) ± erro padrão da 
média, nos diferentes períodos experimentais (controle 4º e 14º dia; câncer, 4º e 14º dia após a inoculação 
das células tumorais). Para análise estatística foi utilizado Anova one way seguido pelo pós teste Turkey 
com significância estipulada em *p < 0,05. 
 
CONCLUSÃO 
O presente estudo demonstrou que no tecido RP a lipólise se mantém significativamente 
estável, enquanto no tecido ME a lipólise tem sua diminuição no 4º dia e aumento no 
14º dia. Infere-se, que no 14º dia, possa estar havendo uma tentativa do organismo em 
suprir as reservas energéticas aumentando a concentração de ácidos graxos livres, que 
no interior das células sofrerão oxidação e assim produzirá energia. Contrapondo a idéia 
de sempre haver aumento das taxas lipolíticas, essa pesquisa demonstrou uma 
diminuição da lipólise no 4º dia após inoculação do tumor. 
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